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ACM: um de seus dossiês insinuava que o rival Benito Gama estaria sendo favorecido por licitações 

enúncia vincula grampos a dossiês de ACM 

V anos dossiês distribuí-
dos em Brasília nos úl-
timos tempos, pelo se- 

nador Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-A), têm um con-
teúdo bastante semelhante ao 
dos grampos realizados na Ba-
hia, por ordem da Secretaria 
de Segurança do Estado, e 
que vêm sendo investigados 
pela Polícia Federal e pelo Tri-
bunal de Justiça baiano. A de-
núncia, com detalhes de al-
guns desses textos, está na edi-
ção da revista IstoÉ que che-
ga hoje às bancas. 

A revista comparou o con-
teúdo de pelo menos quatro re-
latórios enviados pelo senador 
baiano ao Palácio do Planalto, 
entre maio e setembro do ano 
passado, com as acusações re-
latadas nos grampos baianos. 
Ao final, a reportagem consi-
dera as semelhanças "urna per-
turbadora evidência" da parti-
cipação do senador nas opera-
ções de escuta ilegal. 

Os autores da reportagem —
Luiz Cláudio Cunha e Weil-
ler Diniz, os mesmos que há 
duas semanas afirmaram ter 
ouvido ACM confessar que 
mandou grampear o deputa-
do Geddel Vieira Lima 
(PMDB-BA) — citam três as-
sessores diretos do então pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso que receberam dos-
siês de ACM. Um deles foi Pe-
dro Parente (na época, chefe 
do Gabinete Civil). Outro, o 
ministro Guilherme Dias (do 
Planejamento). A terceira au-
toridade a receber os docu-
mentos do senador foi a corre-
gedora-geral da União, Ana-
dyr Marcondes. Os assuntos 
dos dossiês e das escutas ile-
gais eram os mesmos, o tipo 
de acusação também. E o ma-
terial chegava aos destinatá-
rios poucos dias depois de as 
escutas terem sido realizadas. 

Um dos dossiês foi remeti-
do ao Planalto dia 23 de maio 
de 2002. Tinha a palavra "Be- 

nito" grafada com a própria 
letra de ACM e falava de lici-
tações que estariam benefi-
ciando o deputado baiano Be-
nito Gama (sem partido), ri-
val político do senador, para 
obras na Cia. de Desenvolvi-
mento do Vale do São Francis-
co (Codevasf). Além de Beni-
to, o relatório cita nomes de 
pessoas próxi-
mas dele, que 
também seriam 
beneficiadas. 

Com FHC —
Um segundo tex-
to, do dia 13 de 
agosto, traz a 
anotação 
"FHC" feita em 
letras enormes e 
menciona uma ligação de Ge-
ddel para Fernando Henri-
que, na qual o deputado fala 
sobre a liberação de R$ 20 mi-
lhões no Ministério dos Trans-
portes, com aval do Planeja-
mento. Outros dois grampos, 
com data de 8 de agosto, tam-
bém contêm conversas sobre 
essa liberação — desta vez com 

um assessor do Ministério dos 
Transportes e depois com o 
ministro interino, João Henri-
que. Dias depois, ACM envia 
um fax ao ministro Guilher-
me Dias, para que "se acaute-
le contra o cerco e a pressão" 
partidos de "agatunados da 
política baiana" que pretende-
riam usar a verba em suas 

campanhas polí-
ticas. 

Urna nova de-
núncia citada 
pela IstoÉ, de 
11 de setembro, 
foi dirigida à 
corregedor a 
Anadyr Marcon-
des e advertia 
que uma empre-
sa de publicida- 

de ligada a Geddel — a Link —
estaria 'avançando o sinal' 
em campanhas publicitárias 
do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran) e da 
Empresa de Correios e Telé-
grafos (ECT). A finalidade, 
dizia ACM, era obter fundos 
para campanhas eleitorais de 
seu rival baiano. 
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"IstoÉ" mostra conexão 
entre acusações feitas 
pelo senador e escutas 
realizadas na Bahia 


